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Abstract
The present paper brings a discussion about the use of Environmental Performance Evaluation (EPE) as a tool for environmental management. Due to its characteristics, EPE can be coupled to other management instruments focused at the improvement of the efficiency at using raw materials and energy, like cleaner production. The paper presents a case study applied to a beverage company, sited near Ribeirão Preto, a large-sized district of São Paulo estate (Brazil). The paper concludes that the use of EPE as a support at decision-making process is helpful to organizations, especially if integrated to cleaner production methods.
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1 Introdução
No contexto da gestão ambiental de empresas, as tecnologias de fim de linha têm sido historicamente adotadas como soluções imediatas para o atendimento a novos requisitos de desempenho dados por iniciativa das empresas ou por conta da promulgação de normas legais mais restritivas. A partir do final da década de 1960 e início dos anos 1970, percebeu-se gradativamente que esta opção implica em soluções com altos investimentos iniciais e custos de operação e manutenção que dificilmente agrega valor ao produto final.  
A partir de então, uma série de instrumentos focados na gestão ambiental de empresas vêm sendo desenvolvidos, dentre os quais destacam-se a avaliação de desempenho ambiental (ADA) e as metodologias de produção mais limpa (P+L). Ambas atuam de modo integrado, por meio dos indicadores de ecoeficiência aplicados à avaliação de desempenho ambiental. 

Sendo assim, a ADA pode ser apontada como um elemento importante de estímulo à adoção das metodologias de P+L, orientada para uma aplicação sistemática e contínua de uma estratégia administrativa que integra as variáveis econômica, ambiental e tecnológica à gestão de processos e produtos, contribuindo para aumentar a eficiência na utilização de matérias primas, água e energia.

O presente trabalho apresenta uma discussão relacionada à incorporação da Avaliação de Desempenho Ambiental no contexto da gestão ambiental de empresas, a partir de um estudo de caso aplicado a uma empresa engarrafadora de bebidas situada na região de Ribeirão Preto (SP). Para tanto, inicialmente se apresenta uma discussão focada no corpo conceitual que fundamenta as reflexões realizadas. Em seguida, procura apontar os aspectos positivos relacionados à aplicação da avaliação de desempenho ambiental para a gestão ambiental de empresas, conforme as diretrizes da norma ABNT/ISO 14031.
2 Discussão

No Brasil, as estratégias de implementação da produção mais limpa têm sido bastante difundidas ao longo dos últimos anos. Segundo Barbieri (2004), a produção mais limpa pode ser definida também como uma estratégia ambiental, de caráter preventivo, aplicada a processos, produtos e serviços empresariais, que tem como objetivo a utilização eficiente dos recursos e a diminuição de seu impacto negativo no meio ambiente. As estratégias de P+L constituem os resultados de um processo de mudança de enfoque nas abordagens da questão ambiental no âmbito das empresas, antes focado prioritariamente no controle da poluição.

De acordo com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambienta (PNUMA), a difusão das estratégias de P+L depende de alguns pontos básicos: aumentar o consenso mundial para uma visão de produção mais limpa; apoiar a rede de organizações dedicadas à promoção de estratégias de produção mais limpa e a ecoeficiência; ampliar as possibilidades de melhoria ambiental das empresas mediante da capacitação e a educação; apoiar projetos que sirva de modelo de referencia; e procurar o fornecimento de assistência técnica.
Essa estratégia é corroborada pelo Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável, que destaca como conseqüência de um programa de implementação da produção mais limpa um aumento na produtividade dos recursos, com resultados econômicos altamente satisfatórios. 

Determinados autores associam à P+L o conceito de ecoeficiência. De acordo com Barbieri (2004), este conceito se baseia na idéia de que a redução de materiais e energia por unidade de produto ou serviço aumenta a competitividade das empresas, ao mesmo tempo em que reduz a pressão sobre os recursos ambientais. Nesse contexto, a ecoeficiência seria alcançada pelo emprego de produtos e serviços que satisfaçam as necessidades humanas e melhorem a qualidade de vida, enquanto reduzem progressivamente os impactos ecológicos e a intensidade dos recursos ao longo do seu ciclo de vida para no mínimo manter a capacidade suporte.

Independentemente da interpretação que se dê ao conceito, a eficácia das estratégias de gestão ambiental voltada para o aumento do rendimento na utilização de matérias-primas e energia deve ser adequadamente mensurada por meio de métodos apropriados de avaliação. 
Segundo Lucena (1994), avaliação é a verificação formal e contínua dos resultados mensurados em comparação aos padrões de desempenho pré-estabelecidos. A idéia básica é que o que é medido pode ser avaliado. A medida permite que uma organização entenda e quantifique mais claramente onde estão e como alcançar esses objetivos, transformando metas vagas e genéricas em objetivos específicos que todos na organização possam compreender e apoiar.

Dentre os requisitos de desempenho avaliados por uma organização, encontra-se aqueles voltados para objetivos de natureza ambiental. De acordo com Reis (1996), o desempenho ambiental de uma organização indica o estágio atingido no trato das relações entre todos os aspectos das suas atividades e seus riscos e efeitos ambientais significantes. 
De modo complementar, Tibor & Feldman (1996) e Ford et al (1998) afirmam que um processo de avaliação de desempenho ambiental consiste em obter resultados mensuráveis da gestão de aspectos ambientais das atividades, produtos e serviços de uma organização. A avaliação de desempenho ambiental seria, portanto, um processo de gerenciamento interno que se vale de indicadores de desempenho para fornecer informações precisas, de fácil compreensão e verificáveis, para comparar o gerenciamento de desempenho ambiental, passado de uma organização, com as metas presentes de seu gerenciamento de desempenho ambiental.
De acordo com a Norma ABNT/ISO 14031, trata-se de uma ferramenta desenvolvida para uso em uma base contínua no tempo para avaliar e identificar tendências em seu desempenho ambiental com o passar do tempo. Por suas características, pode ser aplicada por qualquer tipo de organização, independente de haver ou não implementado um sistema de gerenciamento ambiental.

Segundo Tibor & Feldman (1996), a ADA pode auxiliar para criar as bases para prevenção da poluição, ajudando as organizações a avaliarem os riscos ambientais e a planejarem para evitar problemas potenciais. De acordo com Reis (1996), ela também cria condições para uma melhor compreensão dos efeitos ambientais produzidos pela organização, contribuindo para a constante identificação e priorização de políticas, objetivos e metas ambientais.

Uma avaliação de desempenho adequada parte do estabelecimento de indicadores ambientais que permitam aferir a evolução nos parâmetros de qualidade ambiental relacionados aos efeitos do processo produtivo de uma organização em uma determinada época. Merico (1997) salienta que os indicadores ambientais são usados para se ter uma radiografia da qualidade ambiental e dos recursos naturais, além de avaliar as condições e as tendências ambientais rumo ao desenvolvimento sustentável. 
Os indicadores ambientais, portanto, deverão possuir capacidade de síntese, alicerçados em informações confiáveis de modo a poderem ser comparados. Além disso, devem apresentar a capacidade de permitir relacionar os problemas com as políticas ambientais a serem definidas e, por ultimo, necessitam ser compreensíveis pela maior parte de seus usuários.

Perez (1998) afirma que a mais importante ferramenta de gerenciamento, para controle ambiental, são os indicadores, pois tem sido usado nas prestações de contas dos negócios para as partes interessadas. Para tomadas de decisão, pois fornecem importantes informações, resumindo uma exposição precisa e ilustrativa das reais situações em que se encontram as condições ambientais, referentes às atividades da organização. Portanto os indicadores ambientais são instrumentos de fundamental importância para a redução continua da poluição industrial em concordância com o estabelecido por grupos externos de partes interessadas.

3 Estudo de caso – empresa engarrafadora de bebidas
A avaliação de desempenho ambiental tem se mostrado uma ferramenta de gestão essencial para identificação de indicadores corretos e de fácil interpretação as partes interessadas, e entre os vários tipos destacam-se os indicadores de desempenho operacional que podem ser interpretados também como indicadores de ecoeficiência. Como exemplo prático da importância de avaliar periodicamente o desempenho e manter um monitoramento por indicadores, uma engarrafadora de bebidas de Ribeirão Preto-SP certificada na NBR/ISO 14001 em 2006, monitora o consumo de água pelo indicador operacional (litro de água captada/litro de bebida produzida) e vem ao longo do tempo atingindo melhorias condizentes à política ambiental, objetivos e metas pré-estabelecidas.
A redução do consumo de água na companhia não se deve apenas a implementação de projetos técnicos mas também de programas de sensibilização aos funcionários quanto ao uso racional do recurso natural. As ações de reúso de água começaram antes da certificação na Norma ISO 14001, mas torna-se perceptível que com o acompanhamento do indicador e avaliações periódicas de desempenho promoveram novas oportunidades de melhoria.
No ano de 2001, na Estação de Tratamento de Água (ETA), foi implementada a recuperação da água utilizada no processo de retrolavagem dos filtros de areia e carvão para a caixa de água bruta, o processo de retrolavagem consiste na inversão do fluxo da água. Este projeto representa 15% de recuperação do total captado pelos poços.

A partir do ano de 2004 foi implementado um projeto que consiste na utilização da água do último enxágüe da linha de lavadoras de garrafas retornáveis passando a ser a primeira para enxágüe da nova remessa de garrafas a serem lavadas e em seguida utilizada para lavagem das caixas plásticas (garrafeiras).
No início de 2006 outros projetos foram desenvolvidos, tais como: instalação de bombas de vácuo e lubrificação a seco nas esteiras que fazem o transporte das garrafas e das latas para o processo de empacotamento em duas linhas de produção. Atualmente novos projetos estão em fase de planejamento, apresentando uma estimativa de redução de 10% do volume de água captada anualmente. Tais projetos consistem em substituir três bombas existentes por bombas de vácuo em três linhas de produção, reusar a água dos Rinsers (lavadoras de embalagens descartáveis) e reusar o volume descartado na planta da Osmose Reversa, ambos projetos contemplam em fazer o recalque da água para a caixa de água bruta na estação de tratamento de água.
A Fig. 1 indica a evolução deste indicador ao longo do tempo, a partir de seu acompanhamento sistemático.
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2002

4,22 2,58 2,15 3,55 3,22 3,42 5,23 3,54 2,82 2,94 2,57 2,31

2003

2,82 3,71 3,12 3,23 1,96 2,34 2,76 2,56 2,97 2,26 2,33 2,52

2004

2,44 2,71 2,67 2,79 2,99 3,01 2,95 2,57 2,57 2,53 2,44 2,33

2005

2,87 2,91 2,55 2,22 2,68 2,45 2,12 2,43 2,57 2,26 2,17 2,28

2006

2,62 2,26 2,02 2,23 2,38 2,38 2,37 2,30 2,08 2,03 2,02 2,00

2007

2,64 2,34 1,98 2,12
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Fig. 1 - evolução do indicador litro de água captada/litro de bebida produzida ao longo do tempo, a partir de seu acompanhamento sistemático
Através do indicador operacional (litro de água captada/por litro de bebida produzida) o gráfico acima demonstra a evolução da  redução do consumo de água da Companhia, e anualmente a produção tem tido um aumento médio de 5%. 

4 Conclusões

Muitas melhorias podem se mostrar difíceis de serem imediatamente quantificadas, o que pode se tornar um ponto que dificulta a tomada de decisão da alta gerência das empresas, o que reforça a necessidade de uma avaliação periódica do desempenho ambiental. A partir de avaliação é possível identificar oportunidades de melhoria, avaliar os riscos, revisar metas e objetivos, comunicar as partes interessadas e ainda ser fator de alto peso na tomada de decisão da alta gerência das empresas.
A aplicação sistemática da ADA como ferramenta de suporte às decisões relacionadas à gestão ambiental de empresas se mostra especialmente interessante às empresas já certificadas ambientalmente, contribuindo, sobretudo, com os processos de auditoria para re-certificação, realizados periodicamente.

A Avaliação de Desempenho Ambiental apresenta-se, ainda, como uma opção importante às organizações que pretendem implantar metodologias de produção mais limpa, possibilitando uma base metodologicamente consistente para que tais organizações possam aferir a eficácia de suas estratégias.
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